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EMPRESAS E ASSOCIA- 


ÇÕES 


E Vencimentos e Gestão de Pessoal 


E Gestão de Associados e Controlo de Quo-- 
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E Contabilidade Orçamental 
E Facturação de Consumos de Água 
E Gestão e Controlo de Materiais 

EE Controlo de Execução de Projectos 
EE Controlo de máquinas e viaturas 


Consulte o nosso 


DEPARTAMENTO DE INFORMÁTICA | 
Av. Santos Dumont, 50-1000 LISBOA 


Telef. 73 14 60 
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Informática e computador são palavras que nos 
habituámos a ouvir no nosso quotidiano, fazendo 
parte integrante do nosso «modus vivendi». 

O futuro das sociedades depende, hoje mais do 
que nunca, do avanço tecnológico que se verifica 
no domínio da microelectrónica onde os computa- 
dores exercem uma acção importantíssima. Uma 
revolução progride sob os nossos olhos. Se ela não 
é visível para todos nós, não é por falta de sinais 
percursores que nos chegam de todos os lados, 
invadindo as nossas profissões e o nosso lazer. 


E provável que a informática 
venha a transformar radical- 
mente a vida das pessoas, a ma- 
neira de comunicar, de trabalhar, 
de viajar e até as próprias dis- 
tracções. Mas esta mudança que 
se anuncia nên se parece em 
nada com a que o homem viveu 
no passado. 

A revolução | industrial 
apoiou-se sobre a noção de 
energia e articulou-se sobre a 
aliança entre a máquina e o es- 
forço físico humano. 


A revolução informática 


apoia-se, sobretudo, sobre a 
noção de informação, e a indús- 
tria que dela brotou exige muito 
menos recursos e muito mais 
matéria cinzenta. E a revolução 
irresistível: após os tempos 
duma sociedade agrícola e duma 
sociedade industrial, entramos 
numa civilização de comunica- 
ção. 

Informática, ciência do pen- 
samento e computador, máquina 
vista como toda-poderosa, têm a 
sua história ao longo da qual, 
etapa a etapa, a inteligência hu- 
mana foi descobrindo novas 
técnicas de aperfeiçoamento e 
novos campos de aplicação. 


Cordéis, seixos e nós 


Desde a contagem através 
dos dedos até à electrónica, com 
o próprio advento dos computa- 
dores, vai toda a história pródiga 
em acontecimentos de ordem 
tecnológica humana. Assim, nos 
primórdios da civilização, os 
cordéis com nós utilizados 
pelas tribos pré-colombianas na 
América do Sul; os seixos que 
os antigos romanos chama- 


vam «calculi»; Os ossos de 
Napier — sistema de multiplica- 
ção que se tornou popular na 
Europa no início do século XVII, 
inventado pelo matemático es- 
cocês John Napier (que também 
inventou os logaritmos) e que 
consistia num conjunto de bolso 
de varetas de osso ou marfim 
que tinham gravados os dígitos 
de 0 a 9 os seus múltiplos —; o 
Ábaco com cerca de 5 000 anos, 
aparecido na Babilónia e utili- 
zado pelos comerciantes como 
contador mecânico, são percur- 
sores do vulgo computador. 


O Abaco, do ponto de vista 
tecnológico era uma máquina 
rudimentar, mesmo quando 
comparada com o primeiro adi- 
cionador mecânico inventado 
pelo matemático francês Blaise 
Pascal, em 1642, quando ainda 
tinha apenas 19 anos de idade. 
Em 1694, o filósofo e matemático 
alemão barão Gottfried Wilhelm 
von Leibniz inventa o calculador 
passo-a-passo, o qual além de 
somar e subtrair podia efectuar 
operações de multiplicação, di- 
visão e extracção de raiz qua- 
drada. Mas em 1725, Basile 
Bouchon construiu um pequeno 
tear de madeira, acionado ma- 
nualmente, em que a execução 
do desenho era comandada por 
informações perfuradas num 
papel. Posteriormente, em 1805 
o francês Joseph Marie Jac- 
quard, apresentou um novo tear, 
o qual apresentava grande evo- 
lução tecnológica' em relação ao 
do francês Bouchon, diferindo no 
essencial na substituição do 
papel pelo cartão perfurado. 
Esta máquina possuía, portanto, 
duas linguagens — a das infor- 
mações perfuradas em cartões e 


Informática e computador são pala- 
vras que nos habituámos a ouvir no dia 
a dia e que estão cada vez mais presen- 
tes no nosso quotidiano. E antes dos 
computadores, como era? 
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presente do computador 


Os antepassados dos informáticos de hoje 


a dos comandos para execução 
do desenho. 


Revolução industrial 


Por esta altura, em Inglaterra, 
dava-se início a nova etapa no 
campo industrial. Iniciava-se 
assim, a «lidade do Vapor». A 


aplicação da energia do vapor na . 


indústria começa por ter assento 
no sector têxtil. Em paralelo, 
iniciava-se na América do Norte 
a «Produção em Série» e na 
Alemanha a «Normalização 
dos Componentes». Estava-se 
em plena revolução industrial, 
revolução essa que veio modifi- 
car, radicalmente, as estruturas 
sociais até então existentes. 
Em 1830, o inglês Charles 
Babbage desenvolveu uma má- 
quina calculadora automática, 
chamada «máquina diferencial 
ou analítica», na qual utilizou, 
pela primeira vez, cartões pertu- 
rados para dirigir as operações 
de cálculo e armazenamento dos 
dados. Esta «máquina analítica» 
propunha-se efectuar operações 
aritméticas sem qualquer inter- 
venção humana. Babbage 
compreendeu que uma máquina 
deste tipo exigia cinco elementos 
distintos: um mecanismo de en- 
trada (INPUT), uma memória, 
uma unidade matemática para 
cálculos, uma unidade de con- 
trolo e um dispositivo de saída 
(OUTPUT). Poderá dizer-se que 
a «difference engine» foi a per- 
cursora dos computadores. Uma 
das suas utilizações foi no cál- 


culo dos prémiosvdas apólices de = Nesse, « precisp... 


seguro de vida. 


O teuto-americano Hermann 
Hollerith, que fundou em 1896 a 
Computing Tabulating Recor- 
ding Company, infroduziu a 
electricidade no tratamento da 
informação, desenvolvendo um 
código que tem o seu próprio 


nome e ainda é utilizado nos dias . 


de hoje. Este sistema foi utili- 
zado, pela primeira vez em 1890 
no recenseamento de 60 milhões 
de norte-americanos. No tabula- 
dor de cartões perfurados de Hol- 
lerith, cada cartão era introdu- 
zido manualmente. Quando en- 
contrava uma perfuração, um 
pino atravessava-se até encon- 
trar um depósito com mercúrio. 


fechava-sé um circuito de cor- 


momento, . 


A Máquina Diferencial (Difference Engine), de Charies Bobboge, criada em 1830. Pela primeira vez foram usados 
os cartões perfurados 


rente eléctrica, que actuava 
sobre uma agulha no quadro cal- 
culador. 

Com o aparecimento desta 
máquina surgem os primeiros 
profissionais do tratamento da in- 
formação — os mecanógrafos. 


O primeiro computador 


O primeiro computador data 
de 1944 e denominava-se MARK 
|. Era um computador em parte 
mecânico e em parte eléctrico. 
As rodas dentadas, as embraia- 
gens e os relais do Mark | eram 
accionadas por um motor eléc- 
triço. A informação era fornecidh 
à máquina em fitas de papel per- 


furadas e processada nas suas 
unidades de memória, aritmética 
e controlo. Os resultados apare- 
ciam em cartões perfurados. 

Em 1946 aparece o ENIAC 
(Electronic Numerial Integrator 
and Computer). Concebido por 
John Presper Eckert e John W. 
Mauchly na Universidade da 
Pensilvânia. O êxito do Eniac, 
leva ao aparecimento de máqui- 
nas que produziram a mais rá- 
pida revolução social e econó- 
mica da história. O Eniac havia 
sido construído por ordem do 
exército dos EUA com propósi- 
tos bélicos para melhor calcular 
tabelas de trajectória para a arti- 
lharia de campanha. Eckert e 
Mauchly tinham substituído as 
760 000 peças móveis do Mark | 
por 18 000 válvulas de vácuo. 
Comparado com os seus des- 
cendentes era volumoso, inefi- 
ciente e de funcionamento dis- 
pendioso. Pesava 30 toneladas, 
ocupava um espaço superior a 
140 m2 e consumia 150 Kw/s. 
Devido a estes factores começa- 
ram a aparecer estudos apro- 
fundados no intuito de reduzir 
tais inconvenientes e um dos 
mais destacados inovadores dos 
primórdios da tecnologia de 
computadores foi o matemático 
John von Neumann, do Instituto 
for Advanced Study de Prince- 
ton, Nova Jersey. Ele ajudou a 
construir o sucessor do Eniac, o 
EDVAC (Electronic Discret Va- 
riable Automatic Computer) que 
começou a funcionar em 1950. 
Englobava duas concepções 
que desde então se tornaram 
correntes na construção de 
computadores: o programa me- 
morizado e o sistema numérico 
binário. 

Desde 1950 a tecnologia tem 
produzido cómputadores cada 
vez mais compactos e mais rápi- 
dos, em grande parte devido ao 
aperfeiçoamento dos compo- 
nentes electrónicos. As válvulas 
do Eniac cederam o lugar aos 
transistores que por sua vez 
foram suplantados por circuitos 
integrados miniaturizados. Vi- 
vendo em plena revolução dos 
computadores, é-nos difícil ava- 
liar o alcance do seu impacto. 
Contudo uma nova vaga de tec- 
nologia começa a eclodir e as 


aa 


modificações que se configuram 
para os próximos 20 anos terão 
uma amplitude de extensão im- 
previsível. 


Microcomputadores 
ganham terreno 


A informática na sociedade 
moderna está ligada à explosão 
da electrónica e ao advento do 
microcomputador, e as sequên- 
cias benéficas atingirão o con- 
junto dos sectores que exigem 
ainda funções mecânicas ou de 
rotina. 

No mundo de hoje, existem 
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O «Diário de Lisboa» que o leitor tem entre as 
mãos, o cheque bancário que usa no dia-a-dia, a 
folha de salários, a marcação do bilhete de avião, 
os sinais luminosos reguladores do tráfego, o nú- 
mero do contribuinte: outros tantos objectos, servi- 
ços e documentos que trazem a marca quase 
insubstituível do computador. 

Objectos, serviços e documentos com que 
todos nós, oriundos das mais diversas camadas 
sociais e dos mais variados sectores profissionais, 
lidamos quotidianamente sem que muitas vezes 
nos apercebamos dessa marca cada vez mais 
evidente. 

A própria linguagem que usamos já se res- 
sente: o garoto exclama convicto «oh mamã, 
quando eu for grande quero ser computador», as 
«miúdas das escolas secundárias» cantam em 
coro «Olhó robô»... 

Quem duvida de que estamos em plena era da 
informática, em plena era dos computadores? 

Mas o que é esse instrumento, esse utensílio, 
que melhor que nenhum outro caracteriza a nossa 
época? O que é e o que não é essa máquina que 
chamam computador, que tantos receios ances- 
trais inspira, tantos fantasmas desperta... e tantas 
maravilhas propicia? , 

Eis algumas questões que um jornal vivo e 
actual não pode incontestavelmente ignorar ou 
menosprezar! 

Eis algumas das razões de ser deste suple- 
mento de informática do «DL». 

Trata-se de um dominio em que o ritmo da 
inovação tecnológica é vertiginoso e imparável. 
Em que dificilmente se descortina a fronteira entre 
a utopia e a realidade possível. Onde aquilo que 
ontem era pura ficção, está hoje ao alcance de 
qualquer um. Um domínio, cujas implicações e 
potencialidades determinam um debate apaixo- 
nado que arrasta cientistas, sociólogos, politólo- 
gos, juristas, futurólogos... 

Um domínio, cujo desenvolvimento envolve a 
redefinição de estratégias económicas (será por 
acaso que os franceses apostam a 100 por cento 
na investigação informática?), e provoca interro- 
gações sobre os actuais equilíbrios geo-estraté- 
gicos (que acontecerá se os japoneses atingirem o 
seu objectivo de suplantar os americanos na con- 
dução do mercado e da inovação informática?, ou, 
ainda, porque razão é tão severamente controlada 
pelos aliados ocidentais a exportação para a 
URSS dos computadores mais sofisticados?). 

Face a um desafio desta dimensão (há mesmo 
quem fale em revolução informática), só há duas 
atitudes possíveis: fechar os olhos e os ouvidos e 
enterrar a cabeça na areia, ou aceitar o repto, 
encarando a informática com realismo, tentando 
tirar dela o melhor partido e procurando colocá-la 
integralmente ao serviço do Homem. 

Num mundo em permanente mutação, a pri- 
meira alternativa não pode ser a nossa. 

Tentar desmontar os mitos erguidos em torno 
do computador, reduzindo-o à sua verdadeira na- 
tureza de produto do engenho e da inteligência 
humanos e debatendo as grandes questões que a 
sua existência e utilização suscitam, eis o nosso 
objectivo. 

Sabemos as nossas limitações e as dificulda- 
des da tarefa, acreditamos contudo - sem ambição 
demasiada - na possibilidade de nos aproximar- 
mos do fim em vista. 

Esperamos não só espevitar a curiosidade do 
feitor mais avesso à aridez do tema, como fornecer 
materiais de interesse e de reflexão aos profissio- 
nais da informática. Para isso aqui estaremos na 
última terça-feira de cada mês. 
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viço, ou seja, uma facturação 
anual de 3 000 milhões de con- 
tos. No entanto, o mercado 
mundial da microelectrónica ul- 
trapassou, em 1980, os 800 mi- 
lhões de contos. Alguns espe- 
cialistas prevêm uma expansão 
deste mercado em 20%, até 
1985. Quanto ao microcomputa- 
dor, um conjunto de circuitos 
miniaturizados em 1 cm2, 
prevê-se ainda um aumento 
mais espectacular: 50 % por ano. 
E isto “evido à baixa dos preços, 
consequê icia da produção em 
grande quantidade e da evolu- 
ção das tecnologias de integra- 
ção. 

Hoje, num mundo automati- 
zado, poderemos afirmar que o 
computador é uma «ferramenta 
indispensável». O seu uso 
barializa-se. Cada vez é maior o 
número de empresas, organis- 
mos e serviços públicos que, de 
algum modo, dependem do 
computador. Em muitos casos, 
existe mesmo uma interacção di- 
recta com o computador via ter- 
minal, que não escapa à obser- 
vação do grande público. 


“O passado e o presente 


Computadores que falam... 


Está já previsto que os compu- 
tadores, antes do fim do século, 
não terão teclados, isto é, serão 


* capazes de conversar, ouvindo e 


respondendo em inglês ou por- 
tuguês e de comunicar com 
redes mundiais de informação, 
através de satélites. Alguns des- 
tes computadores serão secre- 
tárias pessoais, assistentes 
administrativos, técnicos de la- 
boratório, funcionários dos cor- 
reios e dos telefones, consulto- 
res de médicos e engenheiros, 
etc. Um tal computador, também 
denominado por individual ou 
pessoal, estará disponível em 
protótipo antes do final da dé- 
cada, e entrará em produção 
comercial antes do fim do século. 
Isto será possivel devido ao de- 
senvolvimento acelerado em 
disciplinas como a inteligência 
artificial (por exemplo, compre- 
ensão da língua natural), síntese 
da fala, reconhecimento da voz, 
integração em larga escala de 
circuitos electrónicos, comuni- 
cações via satélite e desenvol- 
vimento de redes. 


Os próximos computadores 
individuais ligarão os cidadãos 
utentes ao mercado da informa- 
ção, o qual será análogo aos ac- 
tuais mercados abastecedores. 
Em vez de fruta ou batatas, 
comprar-se-á e vender-se-á in- 
formação em milhares de for- 
mas, desde jornais electrónicos 
pessoais até base de dados es- 
pecializadas. As actuais redes 
de informação existentes nos 
EUA, dão já uma pálida ideia 
sobre o que serão os mercados 
da informação. Os assinantes 
usam o correio electrónico para 
enviar e receber mensagens e 
para fazerem contactos com 
pessoas com interesses seme- 
lhantes. 

Como dizia Michel Crozier: «a 
informática está no centro de 
todos os sonhos futuristas 
sobre a sociedade do ama- 
nháã». 


ANTÓNIO GONÇALVES FILIPE 
(Técnico de informática) 


(Subtítulos da responsabilidade da 
redacção) 


CA 
Defender a liberdade 


TERÇA-FEIRA, 2 DE FEVEREIRO DE 1982 


Informática e liberdades, um tema que apaixona juristas e informáticos e 
que interessa cada vez mais o grande público. Um dos grandes receios que 
surgem em muitas pessoas quando se fala em computadores traduz-se na 
expressão «vamos ficar todos, todos controlados». E o grande debate que no 
passado ano mobilizou a imprensa francesa e levou, já em 1978, à constituição 
da «Comissão Nacional Informática e Liberdades»: de França. Também no ano 
passado, foi adoptada por unanimidade, no Conselho da Europa, a primeira 
convenção internacional destinada a proteger as pessoas contra o uso abusivo 
dos computadores. Trata-se de consignar claramente nas leis as garantias 
necessárias que evitem a interferência da informática na vida privada dos 
cidadãos, a sua transformação em simples número, a manipulação de informa- 
ções de carácter pessoal... A contribuição do dr. José António Barreiros dá 
início à nossa secção Informática e Sociedade. 


Ao contrário do que era o cenário comum da 
década de setenta, a regulamentação por via legal 
das implicações da informática ao nível das liber- 
dades públicas começa a ser uma realidade. 

Não ao nível da lei ordinária, porquanto as inicia- 
tivas até agora enraiadas no sector, não viram 
sequer a luz do dia. O projecto Nandim de Carvalho 
decaiu por si, não chegando a conhecer sequer 
debate parlamentar; quanto à recente iniciativa da 
ASDI, que marca um sensível progresso sofrendo 
embora de inúmeros defeitos está retida, mau 
grado ter sido aprovada pelo hemiciclo na genera- 
lidade, tudo levando a crer que nunca venha a 
converter-se em lei. 

Aquilo que, portanto, temos de positivo e vigente 
salda-se no Art.º 35.º da Constituição e na interpre- 
tação que do mesmo faz a Comissão Constitucio- 
nal em parecer emitido a propósito do número 
fiscal de contribuinte que mereceu a concordância 
do Conselho da Revolução. 

Ora bastam esses dois únicos elementos para 
que se possa construir uma regra jurídica que, 


Um símbolo 
tão simples como 
o mundo 
dos computadores. 


ICL um símbolo tão simples como a estratégia da sua eficácia. 


apesar da sua singularidade, se afigura como da 
maior importância prática, obstando a que o legis- 
lador a possa livremente derrogar. 


Diz a Constituição que «é proibida a atribuição 
de um número nacional único aos cidadãos» (Art.º 
35.º,n.º 3). 

Interpretou a Comissão Constitucional essa 
norma da Constituição, em termos segundo os 
quais, aquilo que nela se proibe é a interconexão 
dos ficheiros parcelares contendo dados indivi- 
duais. 

E assim, precisamente o número fiscal de 
contribuinte — cuja compatibilidade com a Consti- 
tuição a Comissão analisava — porque «não coin- 
cide com qualquer identificador utilizado como 
chave de pesquisa para acesso a outro ficheiro 
informatizado» não violaria o preceito da Lei Fun- 
damental até porque «o número do bilhete de iden- 
tidade, a mencionar pelo contribuinte nas fichas de 
inscrição e actualização, não será transcrito em 
suporte magnético, o que obsta à interligação do 
ficheiro fiscal com outros ficheiros automatizados e 


e Privacidade, Estudos 


mero Fiscal do Contri-" 
de 22/5/81, 


Rua Coelho da Rocha 66 ric-esq. Telefone 674838 1300 LISBOA 


Do simples ao complexo para regressar novamente ao simples. 
Através da máquina. A favor do homem. 
Equivamento. inovacão. assistência. apoio. 


(CAMPO DE OURIQUE) 


DRAOCESSAMENTOS 
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e a constituição contra as leis sobre informática 


segmentos de bancos de dados que têm como 
chaves de identificação o número do bilhete de 
identidade» (Sic). 


«O número do bilhete de identidade é sem 
dúvida inconstitucional» 


É assim, constitucional, a numeração individual 
da população, desde que a mesma não conduza à 
possibilidade da interconexão de ficheiros. O nú- 
mero fiscal, só por si, não a permite, pois que só os 
ficheiros fiscais estão organizados sob tal número, 
não sendo viável, por esse motivo, a sua fácil 
ligação aos restantes ficheiros públicos ou priva- 
dos com matéria nominativa. - . 

Pois que isto é assim parecem não merecer 
réplica as seguintes conclusões: 

a) o número do bilhete de identidade, por ser 
único, nacional e permitir realmente a interconexão 
de ficheiros, é sem dúvida, inconstitucional; 

b) haverá portanto, em consequência, que esta- 
belecer em alternativa duas regras jurídicas a nível 
de lei ordinária: ou a imediata abolição do carácter 
imutável da numeração do bilhete de identidade, 
ou a imediata proibição da organização de ficheiros 
parcelares, que sejam acedíveis a partir do referido 
descritor numérico civil. 

Ora nada disto consta das iniciativas legislativas 
existentes. Nem no projecto Nandim de Carvalho 
nem na recente iniciativa da ASDI. 

Nesta última, permite-se inclusivamente (Art.º 
8.º) a interconexão de ficheiros, mediante prévia 
autorização de uma Comissão Nacional de Infor- 
mática e Liberdades cuja criação O projecto pos- 
tula. 

Dir-se-á que a interconexão, em simesma, não é 
um perigo e por vezes oferece até inegáveis vanta- 
gens, no que respeita à racionalização do sistema 
de funcionamento da Administração Pública. 

E não seremos nós a negá-lo, depois do que 
escrevemos em outro local, admitindo que «a inter- 


Inteligência Artificial 


conexão de ficheiros torna muito mais difíceis 
quaisquer fraudes numa sociedade que seja trans- 
parente à informação e em que cada dado regis- 
tado num centro tenha geralmente uma contrapar- 
tida em outro centro». 


Os inconvenientes dependem 
da situação política 

A interconexão informativa tem, não há dúvida, 
vantagens; os inconvenientes dependem da utili- 
zação que dela for feita e sobretudo da concreta 
situação política em que ela for utilizada. 

É que juntar o ficheiro da saúde ao ficheiro do 
pessoal pode permitir negar um emprego a um 
indivíduo que tenha sido sujeito a certa consulta 
clínica; do mesmo modo, ligar o ficheiro dos assi- 
nantes de certo jomal ao ficheiro de certa agremia- 


ção pode dar azo a conclusões erróneas acerca da 
conduta do cidadão como eventual não leitor de 


O número do bilhete de identidade é inconstitucional por permitir a interconexão de ficheiros 


A 


publicações afectas politicamente à entidade co- 
lectiva em causa... 

Ora se num sistema informativo clássico, de 
tratamento manual e suporte em papel, o indivíduo 
está protegido pelo carácter não imediatamente 
compatível dos vários ficheiros, em face do pro- 
cessamento automático dos suportes magnéticos, 
potencia-se, não só a rapidez do acesso, como a 
inter-relação das chaves de pesquisa, donde dos 
próprios sistemas documentários particulares. 

No presente momento histórico, e face à actual 
estrutura político-constitucional, permitir a interco- 
nexão em massa dos vários bancos de dados ou 
seus segmentos seria determinar uma grave lesão 
aos direitos individuais. 


A numeração individual imutável, que a 
Constituição proibe, está vedada, porque favo- 
rece a interconexão indiscriminada. É esta pre- 


Contribuições da IA 
para a Informática 


cisamente aquela que não poderá implantar-se 
mesmo que tais descritores revistam carácter não 
significativo. 

É que o problema de fundo, não está no carácter 
significativo do descritor utilizado, embora se o 
referido número de identificação revestir tal carác- 
ter, isso possa ser fonte de violação dos direitos 
individuais, e da privacidade das pessoas, já que 
pelo simples exame do mesmo, obterão de ime- 
diato acesso a elementos sobre a identificação do 
sujeito em causa, nomeadamente data e local do 


“ nascimento. 


Quanto a soluções para o problema, cremos ter 
já adiantado o núcleo do nosso próprio pensa- 
mento nesta matéria, importando desenvolver 
apenas algumas aplicações do mesmo: 

a) a interconexão de ficheiros é na prática difi- 
cilmente controlável, sendo pois meramente pla- 
tónica a previsão legal de quantos pretendem que 
com o controlo de uma qualquer comissão, ela 
ficaria de todo defesa; 

b) estamos de acordo com a dr.º Isabel Garcia, 
especialista aliás autorizada nesta matéria, 
quando a mesma patrocina que, a haver intercone- 
xão controlada, a mesma seja tornada pública no 
jornal oficial e na Imprensa de grande divulgação; 

c) mas entendemos que aquilo que possam ser 
Os instrumentos técnicos adequados ao fomento 
dessa interconexão massiva, nomeadamente a 
atribuição de números identificadores nacionais e 
imutáveis deverão ser proibidos. 

Melhor seria pois, no nosso entender, a lei se 
previsse que: «é vedada a organização de siste- 
mas de informação nominativa acessível pelo nú- 
mero do bilhete de identidade, à excepção do fi- 
Gieiro central de população do Ministério da Jus- 
iça». 


JOSÉ A. BARREIROS 
(Advogado) 
(Subtítulos da responsabilidade da redacção). 


Inteligência Artificial, uma expressão um tanto 
ou quanto enigmática para os leigos. No que ela 
significa residem contudo grande parte das po- 
tencialidades do desenvolvimento da informática e 
da sua melhor utilização ao serviço do homem. 
Hélder Coelho (que entrevistamos noutra página) 
dá-nos aqui algumas pistas para percebermos de 
que se trata. Em «Saiba como é» faremos abordar, 
regularmente, por especialistas, alguns conceitos 
básicos relacionados com a informática. 


Inteligência Artificial (IA) é o estudo da inteligência como 
computação. Por um lado, o objectivo do estudo é a constru- 
ção de modelos computacionais de processos cognitivos. E, 
por outro lado, o objectivo é dotar os computadores com 
comportamentos, considerados como inteligentes se reali- 
zados pelos seres humanos. 

Alguns defendem que a IA é uma disciplina autónoma, 
em ligação estreita com a Psicologia, as Ciências da Compu- 
tação, a Linguística e a Filosofia, mas outros vêem-na como 
uma metodologia da computação, a par da Manipulação 
Algébrica, Computação Gráfica, Processamento de Imagens, 
Reconhecimento de Formas e Simulação e Modelagem 
(ponto de vista da Association for Computing Machinery dos 
EUA, inserido no novo esquema de classificação das Ciên- 
cias da Computação). 

Tal divergência de opiniões tem permanecido desde o 
seu início em 1956, nos EUA. No entanto, a motivação para 
estes estudos mantém-se: 

1) alargar o campo das aptidões e capacidades dos 
computadores (o interesse é: aplicações tecnológicas da 
investigação da IA, como a automação avançada); 

2) usar os programas de computador como instrumentos 
para estudar o pensamento humano (o interesse é: simula- 
ções de comportamentos humanos em programas). 


Éxitos alcançados 


Nestes 25 anos de existência foram programadas várias 
tarefas, e algum êxito foi alcançado. Eis uma lista breve: 


TAREFA 


Jogar o xadrez 


Demonstrar teoremas 
em Matemática 


Diagnóstico médico 


TAREFA OBSERVAÇÕES 
O prograria desejado é especifi- 
cado através de pares típicos de 


Escrever programas 
aid entrada/saída: Alguns progra- 


de computador 


mas simples têm sido, escritos 


automaticamente; 


Compreender uma 
língua escrita 


Percepção visual 


Compreensão 
do discurso 
- área limitada. 


Desta ampla experimentação desenvolveram-se meto- 
dologias e técnicas novas, tais como a procura heurística, a 
modelagem e representação do conhecimento, o racio- 
cínio do senso corrente e a resolução de problemas, 
associados com a construção de sistemas de IA e de lingua- 
gens de programação (em 25 anos foram desenhadas e 
realizadas mais de 35 linguagens diferentes!). E, grande 
número de resultados foram exportados para a informática 
tais como as epistemelogias dos processos, dos progra- 
mas e das interacções entre objectos, dos quais surgiram 
conceitos como «time-sharing», gestão dinâmica de memó- 
ria, linguagem de muito alto nível e arquitectura de máquinas 
(por exemplo, o interesse pelos processadores em «array» 
distribuídos foi sugerido pelo desenvolvimento das técnicas 
de reconhecimento de padrões), respectivamente. 


HÉLDER COELHO 
(Engenheiro electrotécnico e especialista do LNEC) 
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A) Gerais 

— representação do conhe- 
cimento 

— esquemas de inferência 

— estruturas de controlo 
(formas para passar mensa- 
gens) 


B) Particulares e provocadas 
pela construção de novas lin- 
guagens de programação de 
alto nível (por exemplo, Lisp e 
Prolog) 

— mudança do foro de aten- 
ção 
“(da especificação detalhada 
de algortimos para descrição 
das propriedades dos pacotes 
de programas e objectos com 
os quais se constroem os sis- 
temas mais complexos.) 

— motivação para a neces- 
sidade de novos instrumentos 
para a programação: 


e para a escrita mais declara- 
tiva e menos imperativa (cria- 
ção de sequências de instru- 
ções para realizar tarefas) 


e para a expressão e a mani- 
pulação de descrições de 
processos computacionais e 
de objectos sobre os quais 
aqueles sistemas funcionam 
e para a especificação de um 
comportamento (caracteriza- 
ção de o que deve ser feito e 
não no como deve ser feito) 

— capacidade para trabalhar 
com programas como se fos- 
sem dados 

— processamento de símbo- 
los (que representam objectos 
do mundo real) e das proprie- 
dades dos símbolos em vez de 
dígitos, caracteres, bits e 
bytes 
— chamada de atenção para a 
importância da recursão em 
programação 

— construção de modelos 
para outras linguagens de alto 
nível (o Lisp serviu de modelo 
para a construção do ALGO- 
L68 e PASCAL). que permi- 
tem o recurso a estruturas de 
dados não triviais, como as 
árvores. 


Inventário das caracteristicas 
principais que constituem 
as condições necessárias 
de um comportamento inteligente. 


1) Capacidade de decifrar 
mensagens ambíguas ou 
contraditórias 

2) Avaliação da importância 
relativa de elementos diferen- 
tes de uma situação 

3) Reconhecimento de ana- 
logias entre situações apesar 
da observação de diferenças 
4) Reconhecimento de dife- 
renças entre situações apesar 
da observação de analogias 
5) Faculdade de adaptação 
às circunstâncias 

6) Faculdade de representa- 


ção 
7) Faculdade de concepção 
de ideias novas a partir de 
conceitos adquiridos. 

A estas condições estão 
associados mecanismos de 
natureza diversa, que corres- 


pondem a actividades espect- 
ficas: percepção. compre- 
ensão e interpretação. 

Este comportamento é pos- 
tulado como inteligente atra- 
vés do recurso a um modelo 
essencialmente | linguístico. 
Existem outros modelos, ofe- 
recidos por disciplinas como a 
Lógica Matemática, a Biolo- 
gia, a Cibernética, a Psicolo- 
gia e a Mecânica. A IA tem 
como objecto a síntese des- 
tes modelos, através da ela- 
boração de um modelo mais 
geral do comportamento hu- 
mano, e em particular, das 
suas actividades de decisão. 


E, na sua marcha utiliza O 
computador como aparelho de 
experimentação por excelên- 
cia. 
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TERÇA-FEIRA, 2DE 


“Os computadores sempre foram 
| como algo de inacessível e fechad 


«DL» — Em que ponto se encontra actual- 
mente o seu trabalho no domínio da informáti- 
ca? ; 

H.C. — «Na perspectiva da colocação do com- 
putador mais ao alcance dos seus utilizadores, 
virei-me para o estudo das formas de comunicação 
entre estes e aquele, chegando assim ao domínio 
da compreensão da lingua natural (no nosso caso O 
português). O que se pretende é possibilitar ao 
utilizador não informático o contacto directo 
com o computador. isso permitir-lhe-á interrogar 
a máquina sobre um determinado assunto, por 
exemplo a regulamentação sobre a construção 
civil: quais são as normas de construção de super- 
mercados, ou quais as que regulamentam a cons- 
trução junto de aeroportos». 


Facilitar o acesso 
ao computador 


«Esta é uma situação típica em que alguém não 
informático poderá aceder a uma certa informação 
que, pela sua extensão, está armazenada num 
computador. O programa utilizado poderá não só 
compreender o utilizador, mas também dar respos- 
tas directas, e fazer deduções sobre a informação 
armazenada. Foi nesta área da Inteligência Artifi- 
cial (estudo da inteligência artificial como compu- 
tação, veja-se Pág.5) que defendi na Universidade 
de Edimburgh uma tese de doutoramento, e no 
LNEC uma tese para especialista.» 

«DL» — Qual a finalidade imediata das inves- 
tigações realizadas no Centro de Informática do 
LNEC? 

H.C. — «De acordo com a Lei Orgânica do 
LNEC, ao Centro de Informática cabe: 

a) Proceder à investigação, desenvolvimento e 
aplicações nos domínios da informática com inte- 
resse para o LNEC; 

b) Garantir o funcionamento dos meios de pro- 
cessamento automático da informação e acompa- 
nhar o progresso tecnológico desses meios; 

c) Prestar apoio aos órgãos e serviços do LNEC 
no dominio da informática. 

Esta última incumbência poderá ser extensiva a 
outras entidades públicas e privadas. 

O Centro de Informática realiza projectos de 
investigação e desenvolvimento em certas áreas 
da informática, que têm uma relação directa com as 
necessidades dos trabalhos correntes do labora- 
tório e com as suas necessidades a longo e a 
médio prazo. 

Entre estas necessidades a médio prazo pode- 
rão ser incluidas as novas facilidades de interacção 
coloquial com os computadores. E isto com o ob- 
jectivo de tornar o computador uma ferramenta do 
engenheiro civil, e, eventualmente, de generalizar 
essas facilidades para que em outras áreas de 
aplicação o computador possa ser também uma 
ferramenta banal.» 

«DL» — O facto de você viver e estudar uma 
problemática que pouco ou nada diz ao cidadão 
vulgar, e que releva ainda, em parte, do domínio 
da ficção ou da utopia, faz com que se sinta, ou 
seja considerado uma espécie de «ave exótica» 
com quem as pessoas têm receio e dificuldade 
em comunicar? Uma «ave exótica» que se stiua 
para lá do «político» e do «social», um tecno- 
crata por excelência? 

H.C. — «Levanta-me uma série de questões 
“rmasiado vastas para que as suas respostas 

=ssam caber numa só entrevista, mas eu vou 

+r responder pelo menos a algumas delas. A 

. pergunta tenta sugerir que O domínio em que 

«abalho não interessa às pessoas da rua. Estou 

:.n total desacordo com essa ideia porque o que 
"nais interessa ao homem da rua é olhar para um 
instrumento e saber utilizá-lo. O que acontece em 
estação ao computador, e isto desde os primórdios 
'à sua comercialização, ou desde o advento do 

+1amado computador digital, nos anos 50, é que a 


Hélder Coelho é um dos «grandes» da informática em Portugal. Formado 
em engenharia electrotécnica pelo instituto Superior Técnico em 1968, 
especializou-se em seguida em Sistemas Digitais no Philips International 
Institute, na Holanda, onde obteve um Diploma de Estudos. Motivado pela 
Teoria da Informação desde 1965, conseguiu associar essa motivação, nos 
cursos que frequentou na Holanda, ao campo mais lato da comunicação. 

A sua incursão na Informática começou então através do projecto de um 
pequeno computador para controlar a qualidade dos ecrans de televisão. De 
certo modo, esta sua incursão naquilo que se designa em «calão» informático 
por «hardware», foi logo acompanhada de uma exprimentação no «software», 
através da escrita de um programa para simplificar os componentes desse 
computador. 

Posteriormente, começou a interessar-se pela cibernética, e ensaiou os 
primeiros passos em trabalhos interdisciplinares, compreendendo a noção de 


informática foi sempre olhada (e, mesmo a profis- 
são) como algo inacessível e fechado. 


Falar com ele 


Um dos objectivos do meu trabalho é justa- 
mente tornar acessível às pessoas o computador 
que foi mitificado pelos meios de comunicação 
social como algo de transcendente, o tal cérebro 
electrónico (como lhe chamam alguns jornais mais 
sensacionalistas). Isso acontecerá quando elas 
puderem comunicar com esse mesmo instru- 
mento, não atravós de uma linguagem de progra- 
mação, mas através da língua que as pessoas 
utilizam todos os dias. 

E isto porque as linguagens de programação 
são artificiais e como tal difíceis de aprender. Por 
exemplo, linguagens de programação como a For- 
tran, ou o Cobol, levam semanas a aprender, e 
outras semanas para que as possamos explorar 
completamente e com eficiência. Mas quando as 
pessoas puderem contactar o computador através 
de uma lingua natural como o português, ele pas- 
sará a ter um papel idêntico ao que tem hoje um 
electrodoméstico. Isto é o que vai acontecer, diga- 
mos, até ao fim desta década e nomeadamente na 
década de 90. 

Portanto, os electrodomésticos serão substi- 
tuídos por infodomésticos, ou seja, por utensílios 
domésticos informatizados e pelos computadores 
individuais. As pessoas poderão servir-se destes 
instrumentos tanto para se divertir (jogos) e cons- 
truir espaços de lazer, como para obter informa- 
ções diversas de um modo mais rápido. Os compu- 
tadores individuais poderão conter listas telefóni- 
cas, fazer a gestão do lar, ajudar a encontrar uma 
receita culinária, etc. 

Se se quiser uma receita de ovos com cogume- 
los, por exemplo, será possível perguntar a um 
pequeno computador, dotado de uma base de in- 
formações culinárias, se ele nos pode ajudar. Em 
resposta receberemos umas tantas receitas que 
incluem ovos e cogumelos, com todos os pormeno- 
res de confecção. 

Este é um exemplo simples de utilização de um 
computador pessoal. 

Desenvolver-se-ão por outro lado utilizações 
mais sofisticadas como sejam diversos serviços 
nacionais semelhantes aos que hoje em dia são 
oferecidos pelos telefones. O telefone irá ter uma 
função de conector a grandes sistemas de infor- 
mação. Poder-se-ão interrogar através da voz sis- 
temas de informação sobre reservas, chegadas e 
partidas de aviões, cotações de dinheiro... futebol. 
Por exemplo, ao domingo, as pessoas em vez de 
estarem à espera dos resultados desportivos pela 
rádio ou pela televisão, poderão telefonar e saber 
se uma determinada equipa ganhou ou perdeu! 

É evidente que esta evolução conduzirá a 
novos traços sobre a fisionomia das nossas socie- 
dades, que passarão a ficar talvez mais dependen- 
tes desses instrumentos e desses serviços. Isto 
poderá levar a que haja pessoas que se deixem 
subordinar a essas fontes de informação. 


O controlo da informação 


Em relação a este problema há o exemplo claro 
do que, hoje em dia, são os meios de comunicação 
social. Toda a gente sabe que, do ponto de vista da 
comunicação social, os Estados Unidos, através 
das suas agências noticiosas, dominam os jornais, 
a rádio e a televisão, designadamente nos países 
da Europa e da América Latina. A orquestração 
de uma mentira, apresentada inocentemente 
como verdade, é transmitida simultaneamente 
em dezenas de países, já não acontece o 
mesmo com o seu desmentido! 

Esse controlo é feito porque os governos des- 
ses países o permitem, mas também porque exis- 
tem meios que facultam o rápido fornecimento da 


sistema de informação no sentido mg 
Laboratório Nacional de Engenhari: 
situar problemas concretos no espa 
necessidade de olhar com maio! , : 
colocados ao dispor dos informático 
estudos em Inteligência Artificial na 
processos de resolução de problemi 
cação homem-computador em língu 
possibilidade de colocar o computa 
utilizadores. 


Este o curriculo abreviado de Hi 
«DL» Informática. Com ele abordamo: 
fundamentais relativas à imagem, ac 


DE FEVEREIRO DE 1982 


Lolhados 


In? 


mais amplo do termo. Em 1973 entrou para o 
iria Civil (LNEC), tendo então a ocasião de 
haco da sua resolução, e daí compreender a 
+ jenção para os instrumentos/ferramentas 
os e dos utilizadores. Depois dos primeiros 
a Universidade de Edinburgh, em redor dos 
as, orientou-se para o domínio da comuni- 
gua natural, com o objectivo de investigar a 
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Lo contacto directo” 


tador mais ao alcance dos seus potenciais 


“Oque se pretende 
é possibilitar ao utilizador 


não informático 


informação, e que são praticamente a única fonte a 
que a maior parte dos meios de comunicação têm 
acesso. 

Assim, a tansmissão de informação através de 
satélites permite que seja mais fácil a uma estação 
de televisão (se esta o quiser), dar informações 
quase exclusivamente provenientes, por exemplo, 
dos Estados Unidos. Isso acontece no caso da 
nossa televisão, mas não por meros motivos de 
avanço técnico, mas sim por motivos políticos. 


Tecnologia e sociedade 


Deste modo as novas tecnologias da informa- 
ção não são neutras e a sua exploração depende 
da ideologia da classe social com poder político. 
Neste contexto o informático dificilmente poderá 
aparecer como uma pessoa que é neutra em rela- 
ção a todos estes mecanismos. Ele deve, sempre 
que possa, não só divulgar as novas potencialida- 
des fornecidas pelo avanço tecnológico, mas tam- 
bém desmascarar os abusos e deformações. 

E evidente porém que num contexto internacio- 
nal onde a automatização, nomeadamente nas 
indústrias, leva ao fabrico de produtos com uma 
maior qualidade e menor preço, um pais não pode 
ficar alheio a esses novos prolongamentos. 

Daí que, quando países como o Japão possuem 
fábricas completamente automatizadas que pro- 
duzem robôs — os chamados robôs de segunda 
geração —, destinados a automatizar um determi- 
nado número de linhas de produção; quando se 


-fala nas chamadas fábricas flexíveis", pratica- 


mente todas robotizadas, estes aspectos não 
podem ser esquecidos. Eles existem, há que con- 
tar com eles, e tentar que o nosso pais possa 
utilizá-los numa perspectiva de competitividade, 
nomeadamente com os mercados externos. Caso 
contrário estagnaremos e passaremos a viver 
numa ainda maior dependência que a actual. 


Os riscos da informática 


A propósito da ideia de que um informático é 
necessariamente um tecnocrata, quero acrescen- 
tar que há informáticos tecnocratas como há médi- 
cos, advogados ou engenheiros. A tecnocracia é 
um modo de olhar para as técnicas, colocando-as 
num altar, e não uma característica de uma dada 
profissão.» 

«DL» - Ao fim e ao cabo, existe mesmo o 
risco de que o desenvolvimento de tecnologias 
de ponta, nomeadamente no campo da infor- 
mática, aumente as possibilidades de domina- 
ção dos países em vias de desenvolvimento por 
parte das grandes nações industrializadas? 


H.C. — «Naturalmente que sim. Falei-lhe da co- - 


municação social que é um exemplo bem claro. 
Para o confirmar, basta olhar para os nossos jor- 
nais, e compará-los à noite com a rádio e a televi- 
são. Tudo é apresentado uniformemente, com as 
mesmas notícias e os mesmos objectivos. Um caso 
concreto é a situação na Polónia. Em relação a este 
assunto tudo o que se faz é tentar divulgar um certo 
cenário, fabricado artificialmente sobre alguns fac- 
tos verdadeiros, mas retirados do seu contexto. 
Esta divulgação é orquestrada pelos Estados Uni- 
dos e repetida até à exaustão, aliás seguindo a 
regra de ouro de Goebels. Mas quem estiver com 
atenção terá uma boa ocasião para 'rir dos artifi- 
cios». 

«Dt» — Mas não será que algumas das suas 
constatações justificam de certo modo a reac- 
ção um tanto retrógrada daqueles que encaram 
o desenvolvimento da informática como algo 
de extremamente perigoso? 

H.C. — «No nosso país essa tem sido de facto a 
perspectiva geral. Ela está aliás bem explicita na 
ausência de uma política nacional de informática e 
de uma política nacional para a formação informá- 
tica.Não existem escolas médias de informática. 


Existe apenas uma licenciatura instituida na Uni- 
versidade Nova de Lisboa, que nunca teve os 
primeiros anos. Tem funcionado sempre virada 
para os altos da carreira não se preocupando em 
formar ou reciclar os analistas e programadores, 
cuja necessidade é cada vez em maior número 
num país em vias de desenvolvimento como Portu- 
gal. Na Faculdade de Ciências (Lisboa) já está em 
funcionamento uma licenciatura em Computação, 
cuja regulamentação não foi ainda publicada no 
Diário da República. 


Indiferença governamental 


De facto não existe nenhuma política nacional 
de formação em informática. Se compararmos 
esta situação com a prevalecente em França onde 
ela foi lançada já há muitos anos, não estranhare- 
mos que a França seja dos países mais informati- 
zados da Europa. Por outro tado, repare-se que 
com a subida ao poder em França dos socialistas 
se incrementou ainda mais o apoio ao sector da 
informática através do alargamento da fatia do 
orçamento geral, respeitante à investigação e de- 
senvolvimento (é curioso comparar esta situação 
com a ocorrida em Portugal durante a vigência dos 
governos do PS, e com a prática do seu ministro 
Cardia!) 

No nosso país, à excepção de casos esporádi- 
cos dignos de realce, como por exemplo um re- 
cente inquérito efectuado pela Norma, nem sequer 
se tenta saber qual a implantação e o papel da 
informática. Os governos passam, a Informática 
continua adiada, mas os informáticos sentem a 
gravidade de se ter uma tão acentuada dependên- 
cia em relação ao exterior, numa matéria tão fun- 
damental. Tal dependência tecnológica não -é 
única, pois verifica-se na maior parte dos outros 
sectores, e é agravada ao nível político, quer nas 
relações internacionais, quer comerciais porque os 
Estados Unidos se tornaram, nos governos AD, no 
único interlocutor privilegiado! 

Mas é possível romper essa dependência... exis- 
tem cerca de 16 000 informáticos em Portugal, 
existe know how' em certas áreas da informática, 
existem informáticos com elevada competância e 
capacidade técnica. Mas esses recursos humanos, 
aliados a um parque de máquinas que não é de 
menosprezar, são geridos 'ad-hoc”, sem qualquer 
política que os tente aproveitar e racionalizar. 

«DL» — Digamos que a sua opinião é que em 
vez de se fugir do pseudo dragão informático, 
se tente dominá-lo e aproveite o que ele tem de 
bom, evitando que ele, ou alguém por detrás 
dele nos domine a nós... : 

H.€. — «Sim, hoje em dia a informática aparece 
como uma necessidade, quer seja na administra- 

ção central ou local, quer seja numa empresa. E, 
isto para automatizar rotinas envolvendo grandes 
volumes de informação para libertar certos meios 
humanos para outras tarefas, de modo a melhorar 
a gestão, quer da administração pública quer das - 
próprias empresas. | 

Pensar que a introdução de um computador, 

como por vezes é apresentada em Portugal e nou- 
tros países, significa um aumento do desemprego, 
implica uma opção muito concreta sobre o tipo de 
sociedade, e daquilo em que ela se baseia. Se a 
introdução da informática quer de facto dizer au- 
mento do desemprego, é porque estamos face a 
uma sociedade tipicamente capitalista, onde o ob- 
jectivo principal é a acumulação de mais-valia e 
exploração do homem e onde a exploração de uma 
máquina como o computador é um objectivo se- 
cundário. 


Libertar o ser humano 


Por exemplo, no LNEC, a introdução da informá- 
tica (levada a cabo há 25 anos!) obedeceu sempre 
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destronar os Estados Unidos no 
sector chave do futuro, a infor- 
mática? Esse é de qualquer 
modo o objectivo que eles pre- 
tendem atingir e que actual- 
mente exibem sem complexos. 
Deste modo, pode-se ler num 
documento redigido por um or- 
ganismo dependente do Minis- 
tério da Indústria e do Comércio 
Exterior (MIT): «a tecnologia ja- 
ponesa em matéria de informá- 
tica foi desenvolvida, antes de 
mais, imitando e adoptando 
tecnologia da IBM (...) Agora que 
o Japão se tomou, na informá- 
tica, o segundo país do mundo, 
será imperdoável continuar na 
mesma via; O Japão tem hoje a 
obrigação de ser o primeiro do 
mundo neste domínio, desenvol 


o 
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Com o “computador. 


A inteligência artificial novo 


Produzir um computador dez vezes mais potente que aqueles que estão 
actualmente em serviço: tal é o desafio que os japoneses acabam de lançar. 
Não se trata de «copiar» os mais avançados neste domínio, mas de conceber 
computadores de «quinta geração» quando a quarta ainda não viu a luz do dia. 

Com efeito o termo computador ou calculadora parece aqui ultrapassado: 
os japoneses ambicionam construir uma máquina capaz de tratar conhecimen- 
tos e possuidora de capacidades de raciocínio. Trezentas pessoas deveriam 
trabalhar em 1984 nesse projecto, que, mesmo que não chegue a oferecer uma 
«inteligência artificial generalizada», provocará certamente consequências tros. 
capazes de dar ao Japão vantagens estratégicas de primeira grandeza. 

Os japoneses, que, desde há 
alguns anos, impuseram a sua 
supremacia mundial em domí- 
nios de tecnologia mais ou 
menos avançada, como o auto- 
móvel, ou a electrónica para o 


grande público (calculadoras, re- 
lógios, televisões, materiais de 


vendo novas tecnologias basea- 
das em conceitos originais». 


Japão nas últimas décadas, o 
meio escolhido para atingir o ob- 
jectivo fixado é o lançamento de 


gação e de desenvolvimento, 


MITI, industriais e universitários. 
As autoridades japonesas aca- 
bam assim de promover diversas 
acções no domínio da informá- 
tica. Uma delas visa chegar 
àquilo que os informáticos cha- 


rial», ou seja, um computador 
muito potente essencialmente 
destinado a cálculos científicos, 
nomeadamente de simulação; 
essas calculadoras estão a ser 
estudadas em diversos países, 
entre os quais a França, devido 
às aplicações decisivas que 
delas se esperam, principal 
mente nos campos militar e 
aeronáutico. Os japoneses que- 
rem — muito simplesmente — pro- 
duzir uma máquina dez vezes 
mais potente que aquelas que 


pareceres. 


ENTREVISTA COM 


Dentro de um par de anos 
o computador “falará” 
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à perspectiva, tanto no cálculo científico, como na 
informática de gestão, de libertar certos meios 
humanos de tarefas de rotina e fastidiosas, e pos- 
sibilitar meios muito mais poderosos para a gestão 
eficiente da instituição, sem que isso coloque as 
pessoas no desemprego. Até porque libertar as 
pessoas de tarefas rotineiras é também libertar o 
ser humano, permitindo que as suas faculdades de 
raciocínio e de inteligência sejam plenamente utili- 
zados. E este aproveitamento integral repercute- 
-Se na exploração mais ampla das próprias capaci- 
dades do computador, muitas vezes subaprovei- 
tado». 

«DL» — O computador pode ser portanto um 
auxiliar precioso do homem, inclusivamente 
para lhe possibilitar mais tempos livres... 

H.C. — «Não só para lhe facultar mais tempos 
livres, como para aproveitar as suas aptidões fun- 
damentais, isto é a sua inteligência. Ora, o compu- 
tador não tem inteligência, mas nós podemos 
programá-lo para ele ter uma certa esperteza, di- 
gamos uma certa inteligência (ainda que esta pa- 
lavra seja um bocado forte para caracterizar os 
programas ou os computadores que têm uma 
maior esperteza). Assim, os computadores substi- 
tuirão os seres humanos em actividades perigosas 
(por exemplo tóxicas, exploração espacial) e em 
actividades de rotina e estúpidas (por exemplo 
linhas de montagem de automóveis). 

Em muitas fábricas há cadeias de montagem 
onde certas operações de rotina, de repetição e 
perigosas estão totalmente automatizadas pela in- 
tervenção de mecanismos de automação, de um 
computador ou de um robô. A automatização fabril 
progrediu e as máquinas-ferramentas necessitam 
actualmente que um operário seja o seu progra- 
mador, dispendendo não o esforço físico de ou- 
trora, mas aplicando a sua capacidade intelectual.» 

«DL» — E os operadores de recolha de da- 
dos? 

H.€. — «Aí voltamos ao princípio da nossa con- 
versa, e ao meu trabaiho no campo da compreen- 
são da lingua natura! No caso da perfuração de 
dados (preparação da ersrada de um computador) 
temos um teclado. *r..sie ao qual se encontra um 


estão actualmente em serviço. 
Mas o projecto que intriga, in- 
Como tem acontecido no quieta mesmo, a maior parte dos 
especialistas dos outros paises 
ocidentais é aquele que o MITI 
baptizou bastante curiosamente 
grandes programas de investi-  — ou com fins publicitários? — 
«computador de quinta gera- 
reunindo, sob a iniciativa do ção»... Quando ainda não exis- 
tem de quarta. Algumas dezenas 
de entre eles participaram assim, 
em Outubro passado, em Tó- 
quio, numa conferência ciêntifica 
invulgar: foram convidados não 
por uma sociedade científica, 
mam uma «calculadora vecto- como é habitual, mas pelo pró- 
prio MITI que queria apresentar 
este projecto e recolher os seus 


O procedimento em si mesmo 
era curioso: os japoneses são 
habitualmente, nestas matérias, 
bastante discretos. A razão 
desta iniciativa, segundo certos 
especialistas que participaram 
na conferência, poderia residir 
no facto de o MiTI procurar uma 
caução internacional para «fazer 
passar» o seu projecto na Dieta 
(o Parlamento japonês) e para 


afastar definitivamente um pro- 
jecto, um pouco concorrente, 
elaborado pelos Nippon Tele- 
graph and Telephone. Alguns 
especialistas hesitaram aliás, 
durante algum tempo, em se des- 
locar a Tóquio, com receio de 
que o Japão não esteja ainda, 
mais uma vez, em vias de tentar 
«copiar».as boas ideias dos ou- 


Este receio, com efeito, era 
vão: o projecto «computador da 
quinta geração» é, como dizia o 
documento citado atrás, profun- 
damente original. Ele apresen- 
ta-se aos especialistas não ja- 
poneses como extravagante e 
inquietante ao mesmo tempo. 

Extravagante, parece ser este 
projecto nos seus objectivos, 
anunciados para 1990: os com- 
putadores de quinta geração 
(ainda que a noção de compu- 
tador pareça aqui ultrapassada) 
já não seriam «máquinas para 
tratar dados» (data processing), 
mas «máquinas para tratar co- 
nhecimentos» (knowledge pro- 
cessing) munidas de capacida- 
des de raciocínio. 

Já existem, em domínios pon- 
tuais, aquilo a que os informáti- 
cos chamam «sistemas peri- 
ciais», capazes de raciocinar por 
inferência e, por exemplo, fazer 
um diagnóstico médico, ou de 
manipular fórmulas matemáticas 
para resolver equações ou calcu- 
lar integrais. 

Os japoneses visam com 
efeito a produção de «sistemas 
multipericiais» capazes de traba- 


ser humano. Este olha simultaneamente para o 
lado, para uma folha de papel contendo a informa- 
ção, codificando-a pelo recurso à sua memória ou 
a uma 'cábula' que tenha ao lado, e bate nas teclas 
de forma a obter fita perfurada, cartões perfurados 
ou registos em diskettes. Esse ser humano, além 
do esforço físico de bater a máquina (ver testemu- 
nho de uma operadora noutra página deste suple- 
mento) tem o esforço visual de controlar e de ver 
bem aquilo que escreve. Dentro de um par de anos 
esta actividade de perfurar dados, escrevendo à 
máquina, vai ser totalmente substituida, e o opera- 
dor lerá os dados. 

Isso acontecerá graças a dispositivos que com- 
preendem a voz humana. Da mesma maneira o 
computador, em vez de proporcionar as suas res- 
postas através de mensagens num écran ou em 
papel, falará”. 

No primeiro caso trata-se da análise do discurso 
humano, e no segundo da síntese da voz. Estes 
aspectos estão interligados e fazem parte do que 
se designa pela compreensão do discurso humano 
ou simplesmenre comunicação homem-compu- 
tador em língua natural (Português). 

«DL» — Pensa que a informática poderá ter 
algum papel a desempenhar na ultrapassagem 
da crise económica no nosso país? 

H.C. — «E evidente que a informática vai ter um 
papel importante, mas naturalmente que não vai 
ser o único instrumento que dispomos para ac- 
tuarmos na resolução da actual crise económica 
nacional. O papel mais importante tem de caber ao 
povo português, nomeadamente aos trabalhado- 
res. Sem eles é óbvio que não sairemos da crise. 
Não pensem os governantes que um mais vasto 
uso da informática (por cujo desenvolvimento, 
apoio e correcta utilização nada têm feito) nos fará 
sair da crise. Aliás esta é, em parte, o resultado do 
esquecimento de que um país se faz com as pes- 
soas que nele vivem, com o recurso e emprego de 
todas as suas capacidades (e não com desem- 
prego) e o seu aproveitamento real (este é o tal pais 
real) no interesse nacional. Quando se esquecem 
estes princípios não há informática que salve nin- 
guém!» 


Entrevista de José António Cerejo 


de quinta geração” 


objectivo do desafio japonês 


lhar em domínios de actividade 
extremamente variados: estes 
sistemas poderiam ingurgitar os 
dados de base e as regras de 
construção para a concepção de 
circuitos electrónicos integra- 
dos, defrontar um muito honesto 
jogador de Go, assistir um enge- 
nheiro civil. Sobretudo, contra- 
riamente aos «sistemas peri- 
ciais» actuais, para os quais as 
regras de raciocinio só apare- 
cem na maneira como são redi- 
gidos os programas, por seres 
humanos, os «computadores de 
quinta geração» poderiam utili- 
zar directamente essas regras. 
Cono disse um especialista fran- 
cês, «trata-se de considerar, 
como dados, as competências 
que hoje se encontram nos logi- 
ciais». 


«Extrapolações ousadas» 


Utilizando, por intermédio de 
redes de comunicação — nas 
quais algumas malhas seriam 
ultra-rápidas, — gigantescos 
bancos de dados, os computado- 
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dor», desenhará uma compo- 
nente a partir dos desejos do uti- 
lizador, como se faz hoje em dia: 
o próprio utilizador — fabricante 
de brinquedos, de relógios, de 
computadores... — só terá que 
dizer à máquina quais são as 
necessidades, e esta, «perito», 
desenhará o ou os componentes 
adaptados. 

Extravagante, este projecto 
pode parecê-lo também nas 
suas especificações técnicas. 
Mergulhado no volumoso docu- 
mento entregue aos participan- 
tes da reunião de Tóquio: o es- 
pecialista só pode sorrir — ou 
tremer — perante a leitura dos 
objectivos anunciados: conso- 
ante o caso, as capacidades de 
tratamento, de armazenagem, 
as velocidades de comunicação, 
são, em relação às tecnologias 
actuais, multiplicadas por dez, 
mais frequentemente por cem ou 
mil! 

«Os japoneses, sublinha um 
francês que participou na confe- 
rência, emitem a hipótese 
muito tecnocrática de que não 
encontrarão nenhuma dificul- 


por qualquer locutor. Quanto a 
compreender o significado even- 
tualmente operatório dessa 
frase... 


Um pouco de utopia 


O projecto japonês não é menos 
inquietante por mais de uma ra- 
zão: se os objectivos para o hori- 
zonte 2000 parecem em parte 
utópicos, a maior parte daqueles 
que fixem uma etapa interme- 
diária, prevista para 1985, pare- 
cem a muitos especialistas 
senão ao alcance da mão, pelo 
menos «possíveis». Eles são já 
impressionantes e, se forem 
atingidos, poderiam muito bem 
dar à indústria japonesa vanta- 
gens estratégicas de primeira 
ordem. Esta (e de uma maneira 
geral, a sociedade japonesa) 
poderia com efeito, antes das 
suas concorrentes, proceder a 
uma larga informatização de 
todas as suas actividades terciá- 
rias e ser a primeira a colher os 
frutos de uma «inteligência arti- 
ficial» generalizada. 

Mas, sobretudo, o projecto ja- 


brilhou especialmente. Gozando 
actualmente de uma competên- 
cia incontestável no domínio do 
material — em algumas gamas de 
computadores, e em certas fami- 
lias de componentes eléctricas 
(particularmente as memórias), 
eles estão largamente à cabeça 
— OS japoneses decidiram efecti- 
vamente apostar a fundo para 
atingir a dianteira. 

A ofensiva não é certamente 
imparável, mas, nesse como 
noutros domínios, não é neces- 
sário exagerar o perigo e 
deixar-se hipnotizar pelo mito ja- 
ponês. Mas daqui em diante, o 
comboio está em cima dos car- 
ris. Enquanto um responsável da 
companhia IBM afirmou ao jornal 
americano «Electronics» que 
não acreditava que os japoneses 
«ultrapassariam a IBM», um 
universitário do MIT (Massachu- 
setts Institute of Technology) 
preferiu confessar, ao mesmo 
jornal, que os concorrentes do 
Japão «têm boas razões para 
estar muito, muito preocupa- 
dos». 


logia de base diferente: cois 


a 


que não deveria acontecer com 


esta «quinta geração». 


dústria mundial do logicial e tem 
uma competência muito honrosa 


em inteligência artificial. Com 
efeito, a delegação francesa 
propôs, no seu regresso de Tó- 
quio, que a comunidade, infor- 
mática francesa se dote de uma 
estrutura de diálogo destinada a 
permitir aos investigadores e aos 
industriais franceses uma acção 
conjunta para manter o seu lugar 


res seriam «conviviais»: pode- 
riam dialogar com os humanos 
em linguagem natural — japonês 
e inglês, — pelo texto escrito e 
pela voz, ou pela imagem. De 
máquinas de fazer cálculos etra- 
tar dados, eles tornar-se-iam 
assim máquinas de resolver 


dade fundamental no seu per- 
curso e parecem ter feito, em 
alguns pontos, extrapolações 
um pouco ousadas.» Esse pa- 
rece ser particularmente o caso 
no domínio linguístico: uma coisa 
é dar à máquina a capacidade de 
reconhecer, tal como ela pode 


ponês, que dispõe de 250 mi- 
lhões de francos para os próxi- 
mos três anos (trezentas pes- 
soas deveriam trabalhar nele, a 
tempo inteiro, por volta de 1984), 
e que parece ter agora conven- 
cido os industriais, inicialmente 
bastante reservados, significa 


O projecto japonês tem muito Os precedentes mostram 
claramente aspectos de «rela- | bem, por outro lado, o hábito dos 
ções públicas». A procura de um japoneses de conceber projec- 
grande impacto psicológico é um tos parcialmente utópicos, mas 
deles. Oseunomedebaptismoé suficientemente mobilizadores 
a prova disso: os conceitos de para que se traduzam mesmo 
computadores de primeira gera- assim por significativas conse- 
ção (com lâmpadas), de se- quências comerciais. E o que 


problemas. Já não é o especia- 
lista de circuitos integrados que, 
frente ao seu écran de «concep- 
ção assistida por computa- 


fazer actualmente, algumas cen- 
tenas de palavras isoladas. 
Outra coisa é ela poder reconhe- 
cer qualquer frase, pronunciada 


que este país está a partir de 
agora decidido a fazer um es- 
forço considerável no domínio do 
logicial, onde, até agora, nunca 
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gunda geração (com transisto- 
res), de terceira geração (com 
circuitos integrados) correspon- 
diam em cada caso, a uma tecno- 


devem pensar os especialistas 
franceses bem conscientes do 
desafio assim lançado ao seu 
pais, que possui a segunda in- 
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E pera isso nada melhor do que 
um bom curso. 

Dentre a variada gama de cursos 
que o CIT ihe oferece, opte por 
um que melhor se indentifique 


informações. 
Mas faça-o ainda hoje 


tem ao seu dispor: 


CURSOS TECNICOS 
Electronica radio e TV 
Desenho de Maquinas 
Desenho de Construção 


Programação Cobol 


CURSOS DE IDIOMAS 


CURSOS DIVERSOS 
Cone e Cuntecção 
Cultura Geral 


Aprenda em pouco tempo 
uma profissão moderna e lucrativa. 
Uma profissão de futuro. 


TA .. 


com a sua personalidade. E peça - 


Estes são os cursos que o CIT AR. 
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no desenvolvimento daquilo que, 
em França, actualmente prefere 
«sistemas informáti- 


chamar 
cos do conhecimento». 
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Cil Honeywelil Bull 
aumenta 
o seu capital 


em Portugal 


O capital da Sociedade Portu- 
guesa Honeywell Bull, Lda. foi há 
dias aumentado de 20 000 para 
100 000 contos. Trata-se de ca- 
pital subscrito inteiramente pela 
empresa mãe, a Cl! Honeywell 
Bull, com sede em Paris. Esta 
iniciativa, que permitirá a conso- 
lidação e expansão da socie- 
dade, evidencia o interesse da 
Bull em desenvolver as suas ac- 
tividades em Portugal. A CIl Ho- 
neywell Bull emprega cerca de 
20 000 pessoas em 67 países e 
possui cerca de 27 por cento do 
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mercado francês, 14 por cento 
do mercado europeu e 11 por 
cento do mercado mundial. 


Associação 
Norma/SG2 
começa a dar frutos 


Signo será o nome sob o qual 
será comercializado dentro em 
breve O primeiro produto resul- 
tante da recente associação rea- 
lizada entre a Norma e SG2. O 
novo produto colocará à disposi- 
ção das pequenas e médias 
empresas um completo sistema 
integrado de gestão. 

A Norma, uma conhecida 
empresa portuguesa de presta- 
ção de serviços de organização 
e informática, concretizou nos fi- 
nais do ano passado uma asso- 


ciação com a SG2 — uma das 
maiores sociedades francesas 
de informática — que facultará 
aos utilizadores nacionais os 
mais recentes desenvolvimentos 
da tecnologia francesa. 


CDI dos CTT vai ser 
ligado a uma base 
de dados 


O Centro de Documentação e 
Informação dos CTT projecta ac- 
tualmente a sua próxima ligação 
à Base de Dados do Centro Na- 
cional de Estudos e Telecomuni- 
cações de França (CNET). O 
CDI ficará assim extremamente 
enriquecido nas suas potenciali- 
dades, significando a concreti- 
zação deste projecto um notável 


- Contributo para a dinamização 


das suas actividades. 


Recorde-se que o CD! inaugu- 
rou no mês de Novembro as 
novas instalações da sua cente- 
nária e importante biblioteca na 
Av. Casal Ribeiro, em Lisboa, 
esperando-se para este ano que 
ela seja dotada com um terminal 
de computador em linha directa 
com o computador central da Di- 
recção de Informática dos CTT e 
ainda de uma impressora, o que 
facilitará grandemente a busca 
rápida de informação. 


itab apresentou 


o «Orditeletex» 


A sociedade Itab apresentou 
recentemente o Orditeletex em 
França. Trata-se de um novo 
computador capaz de substituir o 
telex garantindo adicionalmente 
uma série de trabalhos clássicos 
de gestão, salários, contabili- 
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dade, facturação e tratamento de 
texto. A unidade central gere um 
autómato de telecomunicações 
que toma o sistema compatível 
com as redes de telex, telefone 
comutado, Transpac e yposte- 
riormente Tólétex. ) 


A Sismet 
em Moçambique: 


A Sismet, Sistemas e Métodos 
de Organização e Informática, 
SARL, vai conceber, realizar e 
instalar um sistema de trata- 
mento automático de informação 
no âmbito de um projecto de es- 
truturação e organização da 
Empresa Estatal de Abasteci- 
mento de Água do Maputo. 

A mesma empresa vai tam- 
bém proceder, provavelmente 
ainda este ano, a um projecto de 
informatização da Empresa Vi- 
dreira Nacional, de Moçambi- 
que. 

A Sismet é a empresa de ser- 
viços com mais aplicações de- 
senvolvidas na área do Poder 
Local, contando com algumas 
dezenas de autarquias entre os 
seus clientes. 


Olivetti 
em seminário 


O tratamento da informação 
no escritório (documentos a re- 
digir, a arquivar e a consultar, 
comunicações telefónicas e te- 
legráficas, correspondência) 
impõe a utilização de novas me- 
todologias e o desenvolvimento 
de novos sistemas que integrem, 
de modo eficaz e económico, 
funções anteriormente desen- 
volvidas, separadamente, sem 
uma perspectiva de conjunto. 

No âmbito dessas metodolo- 
gias e sistemas existem já má- 
quinas de escrever electrónicas, 
sistemas de escrita, terminais, 
minicomputadores, sistemas te- 
lefónicos e telegráficos que são 
os equipamentos de base cuja 
evolução e integração está a dar 
lugar, gradualmente, às primei- 
ras realizações de sistemas de 
automação dos escritórios, ou 
seja, de tratamento integrado e 
coordenado de todas as infor- 
mações. 

Esses sistemas oferecerão 
uma vasta gama de novos servi- 
ços tais como a transmissão 
imediata e à distância de docu- 
mentos dactilografados (correio 
electrónico), o acesso automá- 
tico a redes de transmissão das 
informações, a produção e dis- 
tribuição controlada de dados de 
apoio à actividade do escritório 
(secretarial ou directiva), ou a 
gestão automática de arquivos. 

Toda esta problemática foi re- 
centemente objecto de um semi- 

nário levado a cabo pela Olivetti 
Portuguesa, no âmbito da sua 
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rede comercial, com a participa- 
ção de especialistas estrangei- 
ros que, assim, contribuíram 
para a preparação profissional 
dos quadros da empresa. 


Pioneer vai fabricar 
só com robôs 


A Pioneer anunciou este mês 
em Tóquio esperar que em 1985 
os seus sistemas estereofónicos 
sejam totalmente fabricados por 
robôs. 

Um porta-voz da «Pionneer 
Electronic Corporations, uma 
das principais empresas de 
electrónica do Japão, acrescen- 
tou que a Pioneer está a planear 
gastar 2 000 milhões de ienes 
(cerca de 594 mil contos) por ano 
em robôs, os quais permitirão 


“reduzir o número de empregados 


e aumentar a produtividade nas 
fábricas de Kawagoe e Shi- 
zuoka. 

A sociedade conta instalar 
entre 20 e 30 robôs em cada uma 


- destas unidades fabris. 


O porta-voz da Pionners não 
se pronunciou sobre as reper- 
cussões da inovação no nível de 
emprego no interior da empresa. 
Esta tem actualmente 6 500 
pessoas ao seu serviço e muitas 
delas encontram-se em «de- 
semprego técnico» devido à 
acumulação de stocks na rede 
de distribuição da empresa. 


IBM já não é 
considerada 
mono pólio 


O governo dos EUA pôs recen- 
temente termo às suas queixas 
anti-trust contra a IBM, um gi- 
gante da informática mundial. 

A partir de 1969, o governo 
apresentou queixas contra a 
IBM, acusando-a de se aprovei- 
tar da sua situação de monopólio 
no mercado da informática que 
nessa altura ainda não tinha en- 
trado na sua fase de expansão 
acelerada. 


Táxis dirigidos 
por computador 


A London-Wide Radio Taxis, 
grande companhia londrina, vai 
utilizar um computador para o 
sistema de chamadas dos clien- 
tes, tornando-as mais rápidas e 
de maior eficiência. As chama- 
das telefónicas serão recebidas 
pelo MINI 6, modelo 74 da Ho- 
neywell Information Systems 
que permitirá a saida das infor- 
mações consoante os trajectos e 
respectiva ordem de chegada à 
central. 

As informações serão inscritas 
nos terminais vídeo e depois en- 


CURSOS 


uma grande organização nos 
seus serviços, sendo, pois, 
muito fácil a transição para 
o novo sistema. 

E não se preocupe com a 
«performance» do sistema. 

O Olivetti BCS 2000 utiliza 
programas devidamente testa- 
dos da nossa própria Biblio- 
teca de Software. 

Centenas de sistemas BCS 
2000 já instalados no Pais são 
a sua maior garantia. 


Pense quanto mais fácil 
seria controlar o seu negócio 
se pudesse ter sempre à mão 
uma informação gestional 
actualizada. 

Agora é possível com 
Olivetti BCS 2000. 

Este completo sistema de 
gestão revoluciona a sua 
função de Direcção propor- 
cionando-lhe mais rápidas e 
precisas decisões. 

| As facturas sairão mais 
| rapidamente aumentando o 
«cashfiow» e conseguindo-se 
um maior controlo sobre os 
stocks. 
] 
| 
| 
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Perfuração/Verificação 
Gravação IBM 3742 Diskette, 
Sistemas IBM e UNIVAC 
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É O sistema é fácil de utilizar 
dt---não-tendo rrecessidade-de- 


jam amora a eo e ps 


s olivelti à Ra 


caminhadas por rádio, para os 
taxistas, eles próprios equipados 
com um material de transmissão 
adequado. O taxista premirá um 
botão do tablier quando aceita o 
pedido. Na central, o computa- 
dor, indicar-lhe-á que registou a 
sua opção. Quanto aos detalhes 
sobre o trajecto, os mesmos 
serão obtidos com a ajuda de um 
segundo botão 
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nome ICL DNX 2000 o novo sis- 
tema Mitel SX 2000 da Mitel Cor- 
poration, um dos mais dinâmicos 
fabricantes mundiais de equi- 
pamentos privados de comuta- 
ção telefónica. : 

O Mitel SX 2000 é um autoco- 
mutador privado de tecnologia 
CMOS VLSI com uma capaci- 
dade que vai de 150 a 10 000 
linhas telefónicas. 


O novo DRS 20 


ICL colabora com 
Mitel Corporation 


Os sistemas de escritório geri- 
dos por autocomutadores pro- 
vados (PABX) são a grande área 
aberta à colaboração entre a In- 
ternational Computers Limited 
(JCL) e a Mitel Corporation, com 
a recente assinatura de um 
acordo entre as duas socieda- 
des.. A ICL, que é o maior cons- 
trutor europeu de computadores, 
vai colocar no mercado com o 


Em contrapartida, a Mitel Cor- 
poration poderá comercializar 
todos os sistemas desenvolvidos 
e produzidos pela ICL que sejam 
conectáveis ao DNX 2000. 

O novo ICL DNX 2000 poderá 
ser conectado aos computado- 
res da gama ICL. 


Recorde-se que a ICL anun- 


ciou em Novembro passado o 
lançamento em Portugal dos 
seus novos equipamentos DRS 
20, S 25 e ME 29. 

A cooperação entre a Mitel e a 
ICL destina-se a conseguir a me- 


“lhor relação preço/performance 
do mercado na área de sistemas 
e terminais para tratamento de 
dados, textos e voz. 

A família DRS 20 (três mode- 
los) utiliza microprocessadores 
standard que executam as dife- 
rentes tarefas, em vez de estas 
serem todas executadas apenas 
por um processador. O DRS 20 
pode ser usado como computa- 
dor autónomo para um pequeno 
ou médio utilizador, ou conjun- 
tamente com outros DRS 20 for- 
mando uma rede e comparti- 
lhando informação para um 
grande utilizador distribuído por 
uma vasta área. 

O Sistema 25 apresenta uma 
grande facilidade de instalação e 
uso. Pode começar pequeno e 
crescer à medida que as neces- 
sidades do utilizador o exijam. O 
processador central é consti- 
tuído por múltiplos microproces- 
sadores ligados conjuntamente 
por múltiplos canais de alta ve- 
locidade. Como resultado, 
obteve-se um dos mais flexíveis 
e eficientes pequenos computa- 
dores da sua geração. Permite 
até 20 trabalhos diferentes simul- 
tâneos, podendo comunicar e 
controlar até 200 periféricos. 

“O ME 29, por seu lado, é um 
sistema particularmente voca- 
cionado para todo o utilizador 
que não pode ficar imobilizado 
face ao crescimento e diversifi- 
cação das suas actividades. 


API promove ciclo 
de palestras 


Os «Microprocessadores» 
serão o tema da próxima pales- 
tra levada a cabo no salão nobre 
do Instituto Superior Técnico, 
pela Delegação Regional do Sul 
da Associação Portuguesa de In- 
formática. O orador será Au- 
gusto Casaca e a sessão terá 
lugar no dia 28 às 21 horas. Na 


quinta-feira seguinte (4 de Feve- 
reiro), e a encerrar esse ciclo, 
falará Fernandes Costa. O tema 
será a «Evolução de Centros de 
Informática: o Instituto de Infor- 
mática do Ministério das Finan- 
ças». 

Esta iniciativa da API teve o 
seu início em 14 deste mês e 
prosseguiu a 21. Os assuntos 
então abordados foram o «De- 
senvolvimento de aplicações 
sem programadores» por Artur 
Ferreira da Silva e «Privacidade. 
e Informática». Esta segunda 
sessão revestiu o carácter de 
mesa-redonda e foi moderada 
por Castro Correia. Intervieram 
numerosos juristas, entre os 
quais Isabel Garcia, José Barrei- 
ros e Matos Pereira. A proposta 
de lei em discussão na Assem- 
bleia da República relativa ao 
tema em discussão, foi o ponto 
forte do debate. 


Departamento 
de Informática 
da U.N.L. 


Chama-se Logic Program- 
ming News Letter, é da respon- 
sabilidade do prof. Moniz Pe- 
reira, e é uma revista especiali- 
zada publicada pelo Departa- 
mento de Informática da Univer- 
sidade Nova de Lisboa. Saiu o 
seu segundo número que se re- 
fere ao Outono de 1981. 

Inclui textos de Moniz Pereira, 
I. Futó, P. Morris, A. Porto, J. 
Sezeredi, entre outros. 


«Digitus» 

já é mensal 

e «Computador» 
vem aí 


A primeira era uma revista bi- 
mestral de actualidades de In- 
formática. Em Fevereiro passará 


a mensal. A segunda vai surgir 
ainda este mês e pertence ao 
grupo da Digitus. Será uma pu- 
blicação virada fundamental- 
mente para os sistemas «hard- 
ware» existentes no mercado 
português. 

Finalmente, em Fevereiro 
também, aparecerá nas livrarias 
a edição 82 do Anuário Geral de 
Informática. 


«Décision 
informatique» 


Saiu este mês em França 
mais um jornal de informática, ao 
preço de 10 francos. Chama-se 
«Décision 'Informatique» e 
aborda, sobretudo, a informática 
individual. No seu primeiro nú- 
mero salienta-se O primeiro mi- 
crocomputador françês desti- 
nado ao grande público. E o 
Thomson 9000. 


As mulheres 
e o trabalho 


Cada vez se encontram mais 
mulheres no exercício das pro- 
fissões da informática e parece 
evidente que os empregos femi- 
ninos serão os mais afectados 
pela informatização, nos próxi- 
mos anos. Este tema foi debatido 
no quadro da última convenção 
informática realizada recente- 
mente em França. 


Informática 
e liberdades 


Em França, a Comissão Na- 
cional, de Informática e Liberda- 
des (criada em 6.1.78, por lei da 
mesma data), acaba de publicar 
uma brochura onde estão con- 
signadas todas as disposições 
legais relacionadas com infor- 
mática e liberdades. 
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Esta brochura, constitui um 
guia precioso para os direitos 
dos cidadãos em tudo que diga 
respeito à informática. 


O exemplo volta 
a vir de França 


O Centro de Estudos de Sis- 
temas e Técnicas Avançadas, 
anunciado por François Mitte- 
rand, na sua conferência de im- 
presa em 24 de Setembro último, 
terá como missão principal facili- 
tar o acesso dos responsáveis 
dos diversos ramos de activi- 
dade e das PME(s) a um mundo 
técnico-científico em mutação. 


Computador 
revoluciona 
indústria de calçado 


A sociedade Anzani SPA, re- 
presentada em Portugal pela 
Zima Comércio Internacional 
Lda, colocou recentemente no 
mercado um novo tipo de trans- 
portador de costura computori- 
zado para utilização no fabrico 
de calçado. O objectivo da ino- 
vação centra-se na ultrapassa- 
gem do problema do controlo 
qualitativo & produtivo nessa 
fase da produção de calçado que 
há muito acusava uma certa es- 
tagnação no campo da inovação 
tecnológica. 

O sistema é comercializado 
com o nome de «Lator Computer 
81» e baseia-se num computa- 
dor de classe média-elevada, 
com possibilidade de programa- 
ção variável feita directamente 
pelo próprio cliente, através de 
um vídeo-monitor e de um te- 
clado alfanumérico que controla 
a distribuição por meio de caixas 
e programa, gere e movimenta 
toda a instalação. 

Segundo o fabricante do novo 
sistema, o «Lator Computer 81» 
apresenta a «enorme vantagem 
de usar uma linguagem directa, 
sem necessidade de pessoal es- 
pecializado» 
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sa asse aa sad 


A OPÇÃO NATURAL ! 


Uma gama completa em Informática desde o microcompu- 
tador ao grande centro com Aplicações— Produto especiais 
para a sua actividade. Consulte-nos e «verá a diferença» 


! 
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A informática ao serviço das empresas 


Informática 
em Portugal 


— um importante inquérito 
da Norma 


De um total de 2000 médias e grandes empresas portugue- 


-*- sas inquiridas recentemente pela Norma, apenas 5,7 por cento, 


das 1092 que responderam ao inquérito, não usam qualquer 
meio informático nos seus serviços. Das restantes, 61,2 por 
cento usam meios próprios e 32,4 por cento recorrem a serviços 
informáticos prestados por outras empresas (Service Bureau). 

Este um dos resultados que sobressai desse importante estudo 
apresentado publicamente numa mesa-redonda organizada pela 
entidade promotora da iniciativa e subordinada ao tema «Informática 
em Portugal-81/84». 

Trata-se de um trabalho que veio colmatar uma grave insufi- 
ciência, já que o último inquérito a nível nacional sobre o uso da 
informática no nosso país havia sido efectuado em 1971 pelo 
Instituto Nacional de Estatística. De então para cá, exceptuando o 
levantamento anual da Direcção-Geral de Organização Administra- 
tiva (DGOA), sobre os meios informáticos ao dispor da Administração 
Pública, não teve lugar qualquer recolha sistemática de dados, a nível 
nacional, sobre o desenvolvimento e importância do sector em Portu- 
tal. 

As conclusões do estudo estão contidas em mais de 500 qua- 
dros, obtidos por tabulação directa e por cruzamento de informações. 

Do quadro relativo à implantação actual da informática nas 1092 
empresas sondadas, conclui-se também que, nas firmas com 1000 
ou mais empregados, 2,4 por cento não têm «nada informatizado», 
14,5 recorrem a «Service Bureau», 81,3 utilizam meios próprios e 1,8 
não responderam à pergunta da Norma. 

Nas empresas com mais de 499 e menos de 1000 empregados, 
76,5 por cento possuem meios próprios, 19,2 usam «Service Bureau» 
e 4,3 não responderam. Naquelas com mais de 99 e menos de 500 
pessoas, 53,9 por cento têm meios próprios, 38,9 «Service Bureau» e 
7,4 não têm nada informatizado. 

Nos sectores bancário, dos seguros e dos serviços, 3,1 por 
cento não usam a informática, dispondo 84,7 por cento das restantes 
de meios próprios e 12,2 recorrendo a «Service Bureau». 

Por outro lado e no tocante à posição das empresas sem meios 
de informática (mas que recorrem ao exterior), face à aquisição de 
meios próprios de Tratamento Automático da Informação, a Norma 
concluiu que 30,4 por cento delas pensa adquirir esses meios, e 69,6 
por cento pensam manter a situação actual, 


Das 1092 empresas cujas respostas foram recebidas, só 19,2 
por cento possuem um Plano Director de Informática, sendo 28,1 por 
cento do sector bancário, segurador e dos serviços, dezanove por 
cento das restantes têm mais de 99 e menos de 500 empregados, 
109,1 têm mais de 499 e menos de 1000, e 36,7 têm mais de 999. 


Conclusões do debate 


No decurso da mesa-redonda de apresentação destes resuita- 
dos, concluiu-se entre outras coisas que, face à insuficiência de 
formação de técnicos informáticos a nível universitário, a única 
alternativa válida continuam a ser as empresas prestadoras de 
serviços e que a escassez de planeamento em informática é um 
reflexo da ausência de planeamento estratégico e operacional das 
próprias empresas. 

Sublinharam-se igualmente alguns dos grandes estrangulamen- 
tos da indústria. nacional de hardware (equipamento, físico) e 
constatou-se a predominância excessiva de produtos importados no 
domínio da indústria de software (simplificando e de forma algo 
simplista, programação interna da máquina). 

Por outro lado, os participantes (na sua generalidade ligados 

- aos serviços de informática de numerosas empresas e organismos) 
concluíram que a «revolução informática» ainda não contribuiu para 
reduzir o fosso entre os países desenvolvidos e os países subdesen- 
volvidos. 

No caso de Portugal, foi salientada a necessidade de aumentar 
os créditos ao. investimento para permitir a investigação e im- 
plantação das tecnologias de ponta. 

Neste campo, foi afirmado que a indústria de software em 
Portugal deverá apoiar-se sobretudo nas empresas de serviços de 
informática, devido às suas características e estatuto que constituem 
reais vantagens do ponto de vista dos utilizadores. 


e cheia de problemas 
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Operadores de recolha de dados 


Uma profissão esquecida 


Horas e horas seguidas em frente a um 
«écran» de grande intensidade luminosa. A 
atenção extremamente concentrada e os dedos 
em acção no teclado. São milhares e milhares de 
dados a introduzir no computador sem erros. A 
vista ressente-se, a coluna reage, o sistema 
nervoso altera-se, os efeitos do trabalho repeti- 
tivo e alienante são de várias ordens. Quem 
passa por tudo isto são os operadores de reco- 
lha de dados, elementos fundamentais de qual- 
quer serviço informatizado. Na sua esmagadora 
maioria são mulheres. E'uma delas que hoje nos 
alerta para alguns problemas da sua classe, 
numa rubrica em que os informáticos nos fala- 
rão regularmente das suas profissões e das 


suas dificuldades. 


Até hoje, nunca nenhum 
meio de comunicação social 
se debruçou com profundi- 
dadergobre os problemas pro- 
fissionais dos operadores de 
recolha de dados. Mas, nem 
só os meios de comunicação 
social se têm esquecido deste 
tema de actualidade pre- 
mente. Em Portugal, existe 
uma Associação Portuguesa 
de Informática, vulgo API, à 
qual caberia um papel pre- 
ponderante no equaciona- 
mento destes e doutros pro- 
blemas desse tipo. 


Problemas físicos e 
psicológicos 


A API deveria, no meu en- 
tender, fomentar a discussão 
e criar grupos de trabalho es- 
pecíficos, concretamente, um 
grupo virado essencialmente, 
para os problemas de ordem 
psicológica e física dos opera- 
dores de recolha de dados. 
Caminhar para novas tecno- 
logias, novas linguagens, 
novos campos de aplicação e 
esquecer o mundo do trabalho 
e os problemas que envolvem 
os trabalhadores dos sectores 


* produtivos é, em suma, robo- 


tizar a mente humana. 

Os problemas são vários e 
bastante complexos, sendo os 
operadores de 
dados a categoria profissional 
consagrada à informática 
mais atingida por todos os 
efeitos nocivos que este 
campo de actividade pode tra- 
zer. 


recolha de. 


Considerando que a estru- 
turação, o funcionamento e a 
produtividade das organiza- 
ções, depende da capacidade 
de recursos humanos nelés 
existentes; que a informática 
constitui uma das mais impor- 
tantes conquistas da tecnolo- 
gia moderna; e que é através 
da investigação e desenvol- 
vimento no domínio da infor- 
mação e dos sistemas para a 
sua recolha, armazenamento, 
tratamento e difusão que é 
possível melhorar substan- 
cialmente a referida estrutura- 
ção, funcionamento e produ- 
tividade das organizações, en- 
tendo que as instituições 
devem dar a mais alta priori- 
dade à preservação das con- 
dições de rentabilidade dos 
seus operadores. 

Ao contrário do que me pa- 
rece pensarem alguns infor- 
máticos, considero que a in- 
formática não deve ser um 
compartimento estanque nas 
empresas. Muito ao contrário, 
deverá ser o órgão da em- 
presa responsável pela ges- 
tão e produção da sua infor- 
mação, apoiada, é claro, es- 
sencialmente, na ferramenta 
chamada computador. O que 
significa que não deverá con- 
siderar-se apenas o centro de 
processamento, mas todo o 
circuito cuja origem é o utiliza- 
dor. 


Para que todo o sistema 
seja, na verdade, eficaz, tanto 
para os utilizadores como 
para as empresas, é necessá- 
rio prepararem-se os especia- 
listas de uma forma especiali- 


zada. Para isso, tem que 
atender-se, antes de mais 
nada, aos problemas físicos 
desencadeados por este tipo 
de profissão. 


Trabalho alienante 


No-caso dos operadores de 
recolha de dados, tais pro- 
blemas físicos manifestam- 
-se, sobretudo, ao nível ocu- 
lar e ósseo (deformação da 
coluna e outros), agravados 
pelos efeitos psicológicos de- 
vido à alienação permanente 
do operador que passa o dia 
em frente do video. 

Há algum tempo, um jornal 
do Canadá, «Toronto Star», 
verificou que quatro em cada 
sete operadores tiveram filhos 
com deformações congéni- 
tas, ao passo que as empre- 
gadas do mesmo jornal que 
não utilizavam os vídeos, tive- 
ram filhos perfeitamente nor- 
mais. Ora, sabendo-se que o 
vídeo, desde que em boas 
condições de funcionamento, 
não emite radiações nocivas 
(pois os electrões projectados 
contra o écran do cinescópio 
não o atravessam), para que 
outros perigos não ocorram é 
necessário respeitar o tempo 
Útil de actividade de utilização. 

Sabendo-se, por outro lado, 
que quanto maior for a inten- 
sidade brilhante mais rápido 
será o desgaste da camada 
fi storescente onde os elec- 
trões embatem, para produzir 
a imagem, e que qualquer 
máquina de recolha de dados 
deverá estar equipada com 
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um sistema de filtragem das 
oscilações da corrente eléc- 
trica, para que a imagem não 
oscile nem cintile, não são de 
admitir situações em que se 
omitam os cuidados básicos 
para evitar anomalias, nem se 
compreende que situações 
como esta possam ocorrer. 


Cataratas nos olhos 


Também no jornal «New 
York Times» dois emprega- 
dos, com pouco mais de 30 
anos, apareceram com catara- 
tas nos olhos o que é extre- 
mamente raro nesta idade. Na 
altura colocou-se a hipótese 
do problema ter sido provo- 
cado por radiações emitidas 
pelos écrans, e embora isso 
não tenha ficado provado, a 
verdade é que poucos são os 
operadores de recolha de 
dados que ao fim de pouco 
tempo no exercício desta ac- 
tividade, não se queixem de 
dores de cabeça e grande 
cansaço no globo ocular. En- 
tão, impõe-se um exame rigo- 
roso, para se detectar qual- 
quer deficiência, mesmo li- 
geira, que exista. 

O desgaste visual e o es- 
forço de concentração podem 
provocar anomalias psicos- 
somáticas mais ou menos 
graves. O rendimento dos tra- 
balhadores diminui. A insegu- 
rança psicológica acentua-se. 
Os resultados do esforço des- 
pendido não são compensa- 
dos... Cria-se assim um cir- 
culo vicioso que só poderá 


.Fomper-se com a criação de 


condições preventivas a partir 
do perfeito equilíbrio de adap- 
tação dos instrumentos de 
trabalho ao trabalhador, e 
numa perfeita e conscienciosa 
organização na distrbuição 
das tarefas. 


Algumas medidas deveriam 
ser tomadas urgentemente e 
das quais devem salientar-se 
as seguintes: exames regula- 
res à vista; períodos de des- 
canso durante o qual o traba- 
lhador desliga o video ou se 
afasta dele; iluminação ade- 
quada, etc. 

De outro modo, os benefi- 
cios da tecnologia moderna 
onde a informática assume 
lugar cada vez mais desta- 
cado, em vez de satisfazerem 
as necessidades do trabalha- 
dor e melhorar as suas condi- 
ções de vida, pelo contrário, 
condená-lo-ão à invalidez, à 
inutilidade precoce e por con- 
seguência, ao empobreci- 
mento da sociedade. 


(Subtítulos da responsabilidade 
da redaçcão) 


” 


